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Atualmente, a traça-das-crucíferas
Plutella xylostella (L.) é conside-

rada a praga mais importante de
crucíferas em todo o mundo e o custo
com seu manejo tem sido estimado em
mais de um bilhão de dólares por ano
(Talekar e Shelton, 1993). As diversas
estratégias de controle para esta praga
têm resultado numa acentuada depen-
dência de inseticidas, o que vem propi-
ciando resistência de P. xylostella a
pesticidas químicos e até mesmo bioló-
gicos como os produzidos a partir de
Bacillus thuringiensis Berliner (Perez et
al.,1997).

O controle biológico de P. xylostella
quando bem implantado pode ser exce-
lente alternativa frente às habituais re-
comendações de controle químico
(Krnjajic et al.,1997). O elevado núme-
ro de trabalhos mencionando o comple-
xo de parasitóides nas diferentes regiões
produtoras de crucíferas demonstra a
importância destes inimigos naturais
para manutenção do nível populacional
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desta praga abaixo do nível de dano eco-
nômico (Mitchel et al.,1998).

Dentre estes agentes de controle bio-
lógico, os parasitóides de ovos perten-
centes ao gênero Trichogramma desta-
cam-se pelo fato de ter ampla distribui-
ção geográfica, serem altamente
especializados, além da comprovada
eficiência no controle de pragas, sobre-
tudo aquelas pertencentes à ordem
Lepidoptera (Zucchi e Monteiro, 1997).

Várias espécies de Trichogramma
têm sido mencionadas como eficientes
em relação ao seu potencial de uso no
controle de P. xylostella em diversos
países, como T. ostriniae Pang & Chen,
T. chilonis Ishii e T. pintoi Voegelé na
Alemanha (Wuhrer e Hassam, 1993), T.
pretiosum e T. minutum Riley nos EUA
(Vasquez et al., 1997), T. evanescens
Westwood na Yugoslavia (Krnjajic et
al.,1997); T. voegelei Pintureau, T. oleae
Voegelé & Pointel, T. dendrolimi
Matsumura, T. exiguum Pinto & Platner,
T. chilonis, T. pretiosum, T. buesi

Voegelé, T. ostriniae, e
Trichogrammatoidea bactrae Nagaraja
na França (Tabone et al.,1999).

Aspectos biológicos de T. pretiosum
já foram pesquisados em diferentes
hospedeiros e temperaturas por Basso
et al. (1998) no Chile, Harrison et al.
(1985) nos EUA e Wuhrer e Hassan
(1993) na Alemanha. Mas no Brasil, à
exceção de Barros e Vendramin (1999),
são escassos os relatos de pesquisas
mencionando aspectos biológicos des-
se parasitóide quando criado em ovos
de P. xylostella.

Um dos fatores que pode ser respon-
sável pelo sucesso ou fracasso da utili-
zação de parasitóides do gênero
Trichogramma no controle de
lepidópteros-praga é o conhecimento de
parâmetros biológicos deste parasitóide
quando associado a determinado hospe-
deiro alvo, tais como capacidade e via-
bilidade do parasitismo, duração do ci-
clo de desenvolvimento, razão sexual e
longevidade (Fuentes, 1994). Noldus
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(1989) ainda enfatiza que tais caracte-
rísticas podem ser altamente influencia-
das por fatores físicos, como umidade,
luz e principalmente temperatura.

Assim, o estudo da capacidade de
parasitismo de T. pretiosum em função
da temperatura pode fornecer informa-
ções importantes para a implantação de
programas de manejo integrado de P.
xylostella, visto que, cada espécie de
Trichogramma possui comportamento
diferenciado e que pode variar de acor-
do com suas características intrínsecas,
proporcionando uma maior ou menor
adequação a um determinado ambiente
e hospedeiro (Bleicher e Parra, 1990).
Deste modo, esta pesquisa teve como
objetivo obter informações básicas so-
bre aspectos biológicos de T. pretiosum
criado em ovos de P. xylostella em dife-
rentes temperaturas.

MATERIAL E MÉTODOS

Criação de P. xylostella
Inicialmente, cerca de 500 pupas de

P. xylostella provenientes da criação
estoque do laboratório de Biologia de
Insetos da Área de Fitossanidade da
(UFRPE), foram transferidas para o la-
boratório de Entomologia do (CCA-
UFES), onde foi iniciada a criação da
traça-das-crucíferas em folhas de cou-
ve, segundo método adotado por Bar-
ros e Vendramin (1999).

Coleta, manutenção e multiplica-
ção dos parasitóides

A espécie T. pretiosum, proveniente
da criação estoque do laboratório de
Entomologia do (CCA-UFES), foi ini-
cialmente coletada em plantios comer-
ciais de tomate localizados no municí-
pio de Alegre (ES). Para coleta dessa
espécie, foram utilizadas cartelas con-
tendo ovos de Anagasta kuehniella
(Zeller) inseridas em pequenas gaiolas
fixas, por 48 horas, às folhas do terço
superior de plantas de tomate. A espé-
cie foi identificada pelo professor R.A.
Zucchi, do Depto. de Entomologia da
ESALQ em Piracicaba.

Para manutenção dos parasitóides,
ovos de A. kuehniella obtidos segundo
técnica adaptada de Parra (1997), foram
inviabilizados e fixados em retângulos
de cartolina azul celeste (8,0 x 2,0 cm),
usando goma arábica diluída a 30%.

Estas cartelas foram inseridas em tubos
de vidro (8,5 x 2,4 cm), contendo adul-
tos recém emergidos.

Capacidade de parasitismo de T.
pretiosum em ovos da traça-das-
crucíferas em diferentes temperaturas

Inicialmente ovos de P. xylostella
com 12 horas de idade foram coletados
de discos de folha de couve e transferi-
dos com auxílio de um pincel de pêlos
finos umedecidos para cartelas de car-
tolina azul celeste (2,5 x 0,3 cm). Para
cada temperatura (18; 20; 22; 25; 28;
30 e 32oC), foram isoladas 20 fêmeas
recém emergidas, em tubos de vidro (3,0
x 0,4 cm), fechados com filme plástico
PVC, contendo no seu interior gotículas
de mel para alimentação dos adultos.
Cartelas contendo 30 ovos do hospedei-
ro, quantidade esta ajustada em função
de testes preliminares, foram diariamen-
te introduzidas nos tubos para cada fê-
mea individualizada. A troca das cartelas
foi realizada diariamente, sempre a par-
tir das 15 horas. As cartelas com ovos
parasitados no dia anterior foram
transferidas para sacos plásticos (23 x
4,0 cm), fechados, e mantidos em câ-
maras climatizadas reguladas para as
temperaturas citadas anteriormente, com
umidade relativa de 70±10% e fotofase
de 14 horas até a emergência dos des-
cendentes. Foram avaliados os
parâmetros biológicos: ritmo de
parasitismo diário; porcentagem acumu-
lada de parasitismo; número total de
ovos parasitados por fêmea e
longevidade das fêmeas.

O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado, com
vinte repetições. Os dados foram sub-
metidos à análise de variância e as mé-
dias comparadas pelo teste de Tukey
(Pd≤0,05), utilizando-se o programa
computacional SANEST (Versão 3.0).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ritmo de parasitismo durante as
primeiras 24 horas, oscilou de 1,6 a 16
ovos parasitados por fêmea de T.
pretiosum nas temperaturas entre 18 e
32ºC (Fig. 1). Os maiores números de
ovos parasitados foram 16; 12 e 14 ovos
no primeiro dia, nas temperaturas de 25;
28 e 30ºC, respectivamente, com maior
concentração de postura nos primeiros

dias (Fig. 1). Fenômeno semelhante foi
constatado por Tironi (1992) para duas
espécies de Trichogramma, embora este
pesquisador tenha relatado que os
parasitóides mantiveram o parasitismo
até a morte, fato que não aconteceu nesta
pesquisa. Resende e Ciociolla (1996)
obtiveram resultados em que o período
de parasitismo em ovos de Helicoverpa
zea Boddie por T. atopovirilia Oatman
& Platner variou de 4 a 12 dias, com
maior concentração de postura nas pri-
meiras 24 horas, nas temperaturas de 15;
20; 25 e 30ºC.

As variações de parasitismo obser-
vadas, bem como as relatadas por ou-
tros autores, podem estar relacionadas,
segundo Noldus (1989), à técnica de
criação utilizada, ao hospedeiro natural
do parasitóide, à procedência da linha-
gem, à geração de laboratório, às con-
dições de temperatura, umidade relati-
va, e ao fotoperíodo e hospedeiro alter-
nativo utilizado para manutenção das
criações de laboratório.

As fêmeas de T. pretiosum diminuí-
ram o número de ovos colocados diaria-
mente em função do tempo de
parasitismo nas condições térmicas em
que foram submetidas, podendo-se, des-
ta forma, inferir que o parasitismo ten-
de a decrescer com o passar do tempo.
Fato similar também foi constatado para
outras espécies de Trichogramma, so-
bre hospedeiros diferentes (Parra e Sales
Jr., 1995; Sá e Parra, 1994; Resende e
Ciociolla, 1996; Inoue e Parra, 1998).

O parasitismo acumulado de ovos de
P. xylostella, nas temperaturas de 18; 20;
22; 25; 28; 30 e 32ºC atingiu 80% do
total de ovos parasitados para cada fai-
xa térmica, aos 2; 16; 11; 3; 5; 4 e 7 dias
(Fig. 1). Pratissoli e Parra (2001)
atribuiram, como causa da variação no
parasitismo, o uso de diferentes espé-
cies e/ou linhagens de Trichogramma,
assim como o hospedeiro utilizado e
condições climáticas. Isto foi observa-
do também por Marston e Ertle (1973),
que registraram o decréscimo total do
parasitismo de T. minutum em ovos de
Sitotroga cerealella (Oliver), após o 23º
dia com poucos ovos sendo parasitados
depois do 10º dia, bem como Inoue
(1997) citado por Inoue e Parra (1998),
que detectou parasitismo de T. pretiosum
em ovos de S. cerealella até 13º dia,
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atingindo 80% deste parasitismo por
volta do 7º dia e Sá e Parra (1994), que
ao estudarem diferentes linhagens de
T. pretiosum sobre ovos de Ephestia

kuehniella (Zeller) observaram que, de
maneira geral, o parasitismo foi maior
nos primeiros quatro dias de vida da
fêmea.

O número total de ovos de P.
xylostella parasitados por T. pretiosum
foi maior na temperatura de 30ºC, em-
bora sem diferir de 28 e 25ºC (Tabela
1). As menores taxas de parasitismo de
T. pretiosum ocorreram nas temperatu-
ras de 18; 20; 22 e 32°C sendo, portan-
to, estas faixas térmicas menos adequa-
das para essa espécie.

Apesar da capacidade de parasitismo
de espécies de Trichogramma serem
influenciadas pela temperatura e hospe-
deiros utilizados, Harrison et al., (1985)
observaram resultados semelhantes ao
deste trabalho; as maiores taxas de
parasitismo em ovos de Heliothis
virescens Fabricius para T. pretiosum e
T. exiguum também se encontravam a
25 e 30ºC. Tendência similar foi atesta-
da por Navarro e Marcano (1997), ao
citarem 23 e 28ºC como as temperatu-
ras que proporcionaram o maior núme-
ro de ovos de H. zea parasitados por T.
pretiosum e T. caiaposi (Brum, Moraes
e Soares), respectivamente.

A longevidade média de fêmeas de
T. pretiosum, em ovos de P. xylostella
apresentou uma relação inversa com o
aumento da temperatura (Tabela 1).
Pôde-se verificar longevidades seme-
lhantes nas temperaturas de 18; 20 e
22ºC. A partir desta temperatura, esta
espécie diminuiu sua longevidade, mas
mantendo-se em igualdade, exceto a
32ºC, onde foi constatado o menor pe-
ríodo de vida das fêmeas. As maiores
longevidades observadas nas tempera-
turas inferiores podem estar relaciona-
das a uma diminuição da atividade me-
tabólica em função da diminuição da
temperatura, fenômeno este relatado por
Bleicher e Parra (1989).

A longevidade de Trichogramma em
temperaturas distintas pode apresentar
valores diferentes, de acordo com o hos-
pedeiro e a espécie e/ou linhagem deste
parasitóide (Parra e Sales Jr., 1995). No
entanto, é conveniente salientar que a
temperatura, embora seja considerado
um fator de extrema importância, não é
o único responsável pela alteração no
desenvolvimento e longevidade dos in-
setos, uma vez que outros fatores
abióticos como fotoperíodo, umidade
relativa e bióticos como competição
inter e intraespecífica, podem interferir
nas características biológicas de um in-

D. Pratissoli et al.

Figura 1. Parasitismo diário e acumulado de Ttichogramma pretiosum mantido em ovos de
Prutella xylostella sob sete temperaturas. UR: 70±10% e fotofase de 14 horas. As setas
indicam 80% de parasitismo. Alegre (ES), UFES, 2003.
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1Médias seguidas de mesma letra minúsculas, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Intervalo de confiança (IC).

Tabela 1. Médias (+)1 do número total de ovos parasitados por fêmea e longevidade de
Trichogramma pretiosum sobre Plutella xylostella, sob sete temperaturas. UR: 70+10% e
fotofase: 14 horas (n=20). Alegre (ES), UFES, 2003.

Temperatura (ºC)
Total de ovos

parasitados/fêmea
Longevidade (dias)

18 5,1 ± 1,30 b 13,3 ± 1,69 a

20 11,4 ± 2,86 b 12,1 ± 2,67 a

22 7,1 ± 3,46 b 11,2 ± 2,53 a

25 21,6 ± 2,70 a 5,9 ± 1,09 b

28 24,9 ± 5,33 a 5,9 ± 0,77 b

30 28,2 ± 6,62 a 5,8 ± 1,42 b

32 8,8 ± 3,82 b 2,3 ± 1,09 c
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seto (Pratissoli e Parra, 2001).
Os resultados obtidos nesta pesqui-

sa evidenciaram que T. pretiosum me-
lhor se adaptou a traça-das-crucíferas
nas temperaturas de 25 a 30ºC, faixas
térmicas onde este parasitóide demons-
trou maiores taxas de parasitismo. As-
sim, conclui-se que T. pretiosum têm
potencial para utilização em programas
de controle biológico de P. xylostella em
localidades com estas condições climá-
ticas. Outros estudos relacionados à se-
leção de linhagens, número ideal e in-
tervalo de liberações dos parasitóides,
além da capacidade de dispersão do
mesmo, ainda precisam ser feitos para
que tais agentes de controle biológico
possam se destacar frente aos atuais
métodos de supressão desta praga.
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